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O dom da profecia

1. “A outros, Ele constituiu profetas...”(EF 4, 11)

Na 1Coríntios 14, São Paulo parece querer disciplinar na comunidade a prática do dom de línguas, e o dom de profecia. Aconselha a aspirar aos dons “mas, sobretudo, ao dom de profecia”(v.1) ; e explica a importância deste dom da profecia: “Quem profetiza fala aos homens para edificá-los, exortá-los e consolá-los”(14,3). O dom de profecia, “edifica a assembléia” (v.4); por isso, o apóstolo manifesta seu desejo: “Ora desejo que todos faleis em línguas, porém, muito mais desejo que profetizeis” (v.5); este dom “instrui também os outros (ouvintes)” (v.19), e é um sinal “para os fiéis” (v. 22), quanto para os infiéis, sendo para eles motivo de adoração e proclamação da presença de Deus em meio à comunidade (v. 24-25).

A profecia é um dom que todos podem ter: “todos, um após outro, podeis profetizar, para todos aprenderem e serem todos exortados” (14,31). Ninguém profetiza sem o consentimento da vontade, que acolhe as palavras de Deus, em sua mente; se as pronunciamos por medo, insegurança ou respeito humano, podemos deixar de profetizar. Deus não violenta, não força a mente humana contra nossa vontade, nosso consentimento; serve-se sim, da mente humana e suas faculdades, pedindo apenas que nos deixemos usar por Ele: “O Espírito dos profetas deve estar-lhes submissos” (v.32): contudo, a manifestação da profecia deve dar-se com “dignidade e ordem” (v.40), e com um critério de julgamento sobre a mesma, pelos demais (v.29), pois, “Deus não é Deus de confusão, mas de paz” (v.33).

É desejo ardente do apóstolo que na comunidade se manifeste este dom do Espírito: “Aspirai igualmente aos dons espirituais, mas sobretudo, ao de profecia... aspirai ao dom de profetizar” (14, 1-39); e ainda: “Aquele que tem o dom da profecia, exerça-o conforme a fé (Rm 2,6), procurando não desprezar as profecias” (cf. 1Ts 5, 20), pois, “segundo a medida do dom de Cristo, alguns foram constituídos profetas... para o aperfeiçoamento dos cristãos...” (Ef 4,7-12). Vejamos agora o que é a profecia:

O dom da profecia, “é o falar-se sob a influência direta e sobrenatural do Espírito Santo. É o transformar-se num porta-voz de Deus, para a verbalização de suas palavras, conforme o Espírito dirigir; profecia significa declarar os pensamentos e conselhos de Deus, e, no Novo Testamento, ela é inseparável do conceito de direta inspiração do Espírito”. Neste sentido vemos a expressão do apóstolo São Pedro: “Sabei que nenhuma profecia da Escritura é de interpretação pessoal. Porque jamais uma profecia foi proferida por efeito de uma vontade humana. Homens inspirados pelo Espírito Santo, falaram da parte de Deus” (2Pd 1,20-21). Mesmo se aqui o apóstolo se refere à profecia Bíblica, o mesmo podemos também dizer do dom da profecia, presente hoje, na Igreja. Pois, a profecia “é uma graça carismática, pela qual Deus usa certo homem como instrumento, para uma mensagem divina, destinada ao indivíduo ou a uma coletividade. A profecia não se refere, pois, necessariamente ao futuro, muito embora isso tenha sido o caso em muitas ocasiões, como evidencia a Bíblia”. Pela profecia, vemos “Deus usando alguém para dizer aos homens o que Ele pensa sobre a situação presente, ou qual é a sua intenção para o futuro; é Deus falando agora ao seu povo, palavras destinadas a revelar a sua atitude presente. A profecia, numa reunião de cristãos tem o efeito de atraí-los para Deus e aprofundar o senso de sua presença. É um meio eficaz do povo ser conduzido por Deus”. Neste sentido, “o profeta transmite o pensamento de Deus para que se possa agir segundo esse pensamento. E essa transmissão vem de Deus e não da mente e daquele que fala”.

2. Leitura “profética” 

Freqüentemente podem ocorrer profecias com substrato bíblico, composta de frases bíblicas, justamente porque naquele momento, Deus quer relembrar à comunidade orante, esta ou aquela mensagem ou verdade da fé contida na Escritura. Neste contexto, a profecia, é “uma ação de Deus mediante a qual alguém proclama uma mensagem de Deus, a qual focaliza uma verdade já conhecida, mas que precisa naquele momento, ser lembrada”.

O profeta fala sob inspiração divina, sob ação divina, sendo instrumento ativo desta inspiração e comunicação; o que importa é a mensagem, e não tanto o transmissor da mensagem. Não devemos nos deixar levar pela fraqueza humana, não aceitando uma profecia divina porque esta veio por este ou aquele membro da comunidade. Nunca seremos perfeitos de forma absoluta enquanto vivermos; se nos dispormos a sermos profetas do Senhor, mais perfeitos seremos de forma gradativa, pois, nos vamos rendendo sempre mais a Ele e ao seu Espírito Santo.

3. A profecia edifica a comunidade 

A profecia, por fim, é o “prenúncio da intenção de Deus. O Senhor nos quer falar hoje; deseja comunicar a cada indivíduo o seu amor e o que Ele tem para lhe dar. Diz-nos São Paulo: “O Espírito penetra tudo, mesmo as profundezas de Deus” (1Cor 2, 10). Na verdade, a profecia é  um dom do Espírito, destinado a revelar o pensamento de Deus, as profundidades de Deus aqui e agora; é revelar o pensamento do Senhor; é o que o Senhor deseja dizer ao seu povo agora; é a palavra do Senhor que nós ouvimos em nosso íntimo, uma palavra que o Senhor falará - não tanto em nossa cabeça - , mas em nosso coração”.

Sendo comunicação de Deus a nós seus filhos, a profecia é sempre edificante, consoladora, e esperada pela assembléia, que a acolhe com amor e a vive com alegria. Ela “é uma palavra autêntica de Deus” (Ap 19,9). Se Deus “muitas vezes e de diversos modos falou outrora aos nossos pais pelos profetas, e ultimamente falou-nos por seu Filho” (Hb 1,1), Ele quer ainda hoje comunicar sua palavra profeticamente, por meio deste dom. Em Números 11,29 lemos: “prouvera a Deus que todos profetizassem e que o Senhor lhes desse o seu Espírito”. Ora, o profeta Joel (3,1ss), predissera que o Senhor iria derramar o seu Espírito sobre todo o ser vivo: tal profecia, no Novo Testamento, é lembrada pelo apóstolo Pedro, logo no dia de Pentecostes, como “cumprimento do que foi dito pelo profeta Joel....”(At 2,16-21). Assim, a profecia, é uma consequência do derramamento do Espírito Santo na Igreja, pois, quem tem o Espírito do Senhor e se deixa conduzir por Ele, torna-se um instrumento apto do Senhor para profetizar na assembléia.

